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INTRODUÇÃO AO TEMA: O envelhecimento sempre foi uma preocupação do ser 
humano, sendo encarado por eles de formas distintas. O aumento da longevidade gera 
novas demandas para os setores de saúde e desenvolvimento social, as quais 
apontam, por sua vez, para a necessidade de mudanças nas estruturas dos serviços, 
nos programas de saúde e na formação dos profissionais. PERCURSO TEÓRICO: É 
comum do processo de envelhecimento, o surgimento de doenças crônicas ou outras 
disfunções orgânicas, estando relacionado a qualidade de vida que cada um obteve. 
Sendo assim, o envelhecimento pode ocorrer de duas formas, de forma natural 
(senescência), ou patológica (senilidade).  A perda de funcionalidade tem se mostrado 
um dos grandes desafios a serem enfrentados pela saúde do idoso, uma vez que está 
diretamente relacionada aos domínios funcionais, cognição, humor/comportamento, 
mobilidade e comunicação, resultando na perda de independência e autonomia. 
Perante tais impactos, foi desenvolvido uma ferramenta com o intuito de identificar e 
classificar âmbito de planejar uma assistência que atenda as demandas necessárias, e 
melhore de forma efetiva a qualidade de vida do idoso. Nesse contexto, destaca-se o 
papel da atenção primária como porta de entrada principal dos serviços de saúde. 
Neste espaço, todas as ações direcionadas à atenção à saúde do idoso são 
responsabilidade da equipe de saúde, tornando-se assim essencial que a equipe seja 
multidisciplinar, pois é necessário atender todas as demandas de saúde do indivíduo. A 
promoção da saúde é um tema desafiante para a ampliação das práticas de atenção ao 
idoso, no sentido de ressaltar os componentes e determinantes socioeconômicos e 
culturais em prol do envelhecimento saudável e ativo, sendo que, para sua conquista, 
se torna necessária a elaboração de políticas públicas intersetoriais e de profissionais 
altamente capacitados. CONCLUSÃO Através do desenvolvimento do presente 
trabalho, destaca-se a importância do vínculo entre paciente e profissional de saúde, 
para que possa ser desenvolvido ações de promoção, prevenção e intervenção diante 



do que cada indivíduo apresenta, favorecendo assim o desenvolvimento e 
restabelecendo sua independência, visando um cuidado integral e contínuo, 
englobando a assistência e o apoio da família em todo o processo. Pois a ideia é que o 
modelo de atenção ao idoso tenha como foco a identificação de riscos potenciais, e 
que o idoso não seja monitorado apenas na presença de patologias e sim em seu 
estado de saúde, pois ao mantermos o paciente idoso monitorado e estável, estaremos 
prevenindo e promovendo maiores chances de reabilitação diante do impacto da 
funcionalidade. 
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